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RESUMO 
 

No ensino de Ciências, a Botânica é uma das áreas com maior dificuldade de assimilação de 

conteúdos. Destaca-se, dentre suas causas, o desinteresse dos alunos pelo tema, a falta de 

aulas práticas e de materiais didáticos facilitadores. Este estudo objetivou avaliar a realização 

de palestras e experimentos na aprendizagem de conceitos de Botânica por discentes do 

Ensino Fundamental. O presente estudo foi realizado no Município de São Gabriel, Rio 

Grande do Sul em três Escolas Municipais. As atividades realizadas foram construção de 

modelos didáticos, palestras e experimentos demonstrativos sobre Botânica em laboratório e a 

campo, totalizando a participação de 120 alunos em cada atividade realizada. Pode-se 

observar, neste estudo, que as atividades realizadas foram positivas para o processo de ensino-

aprendizagem, com acréscimo no conhecimento; uma vez que, o conhecimento foi 

significativo tanto para o discente do Ensino Fundamental como para os acadêmicos da 

Universidade Federal do Pampa, especialmente, para sua formação profissional, 

especialmente os do Curso de Licenciatura em Ciências Biológicas. 
 

Palavras-chave: Recursos didáticos. Educação ambiental. Ensino-aprendizagem. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

A Botânica, enquanto estudo das plantas e área da Biologia, ao longo de sua história, 

concebeu teorias, gerou pensadores e sustentou formas de pensamento. Através de seu 

percurso histórico, fez opções, tomou caminhos e constituiu uma trajetória que influenciou e 

influencia a pesquisa-ciência e o ensino. O pensamento botânico perpassou os diferentes 

momentos diretamente da história, traçando um perfil específico a cada período (SILVA et 

al., 2015). 

                                                           
1 Como citar este artigo: BORGES, Bruna Trindade; VARGAS, Julia Dutra; OLIVEIRA, Paula Juliane 

Barbosa de; VESTENA, Silvane. Aulas práticas como estratégia para o ensino de botânica no ensino 

fundamental. ForScience: revista científica do IFMG, Formiga, v. 7, n. 2, e00687, jul./dez. 2019. DOI: 

10.29069/forscience.2019v7n2.e687. 
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A Botânica está intimamente relacionada com o cotidiano e precisa ser trabalhada de 

forma com que o aluno se motive e tenha vontade de participar das aulas, para isso não é 

preciso muito, aulas simples ou diversificadas podem tornar-se interessantes e auxiliar a 

compreensão do aluno em relação ao conteúdo (SILVA; TERÁN, 2018). Uma alternativa são 

as aulas práticas que não precisam necessariamente contemplar experimentos no laboratório e 

despertam em geral um grande interesse nos alunos, além de propiciar uma situação de 

investigação (SOUZA; KINDEL, 2014) e a utilização de modelos didáticos, que são 

facilitadores para uma melhor compreensão de alguns conteúdos da Botânica. Durante uma 

atividade prática, o docente consegue aproximar o aluno da sua realidade, trabalhando a 

importância que as plantas adquirem em diversas vertentes, principalmente para o planeta e 

para os seres humanos (PESSOA, 2001; SOUZA; GARCIA, 2019). 

Apesar de muitos docentes afirmarem reconhecer a importância e a necessidade da 

realização de atividades práticas em sala de aula, na maioria das vezes, isso não acontece 

(MEGID NETO; FRACALANZA, 2003). Os professores dizem encontrar muitos empecilhos 

na realização de aulas menos tradicionais, desde a falta de estrutura física na escola, falta de 

material didático, número reduzido de aulas, grande número de alunos por sala, até a 

necessidade de alguém que os auxilie na organização das aulas laboratoriais (MEGID NETO; 

FRACALANZA, 2003; NASCIMENTO et al., 2017). 

Mesmo que se considere o uso de atividades práticas como uma ferramenta positiva 

para o ensino, é necessário que se atente também para a formação dos profissionais de 

educação, em que, muitas vezes, falta a familiarização com os assuntos, a mediação 

pedagógica e o questionamento dos velhos paradigmas educacionais. Todos esses problemas, 

se não forem repensados e modificados, contribuem para que não sejam elaboradas atividades 

inovadoras, fazendo com que se mantenha a forma mecânica como os conteúdos dos livros 

didáticos são transmitidos (CECCANTINI, 2006; SILVA; GHILARDI-LOPES, 2014). 

De acordo com Oliveira (2010) e Souza e Garcia (2019), as aulas experimentais são 

atrativas por se esperar que possam trazer diversas contribuições no ensino e aprendizagem de 

ciências, como: motivar e despertar a atenção dos alunos, desenvolver a capacidade de 

trabalhar em grupo, desenvolver a iniciativa pessoal e a tomada de decisão, estimular a 

criatividade, aprimorar a capacidade de observação e registro de informações, aprender a 

analisar dados e propor hipóteses para os fenômenos e aprender conceitos científicos, entre 

muitas outras. 
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Segundo Dias, Schwarz e Vieira (2009), o estudo das plantas ainda é realizado de 

maneira desestimuladora e de forma diferente da realidade da escola e da comunidade. 

Resumem-se em aulas teóricas, em que são utilizadas receitas prontas retiradas de livros 

didáticos, na maioria das vezes, apresentadas apenas em datas comemorativas, de forma 

pontual, como por exemplo, o dia da árvore, semana do meio ambiente ou em feira de 

ciências. 

De acordo com Silva et al. (2015), a prática educativa com aula de campo, por 

exemplo, trabalhada com dedicação, é considerada uma ruptura das atividades realizadas em 

classe, contribuindo para o aprofundamento dos conteúdos abordados em sala de aula, e para 

a formação do aluno no campo social, intelectual e afetivo, tornando momentos de 

aprendizagem inesquecíveis.  

Assim, as aulas práticas, como método didático, são decisivas para o aprendizado das 

Ciências, pois contribuem para a formação científica, tendo em vista que aguça a observação, 

manipulação e construção de modelo. Elas devem permitir ao estudante observar, vivenciar e 

discutir conjunto de experiências e fenômenos biológicos e físico-químicos relacionados com 

seu cotidiano. 

Neste contexto, o trabalho objetivou introduzir os alunos do sexto ano do Ensino 

Fundamental de três Escolas Municipais do Município de São Gabriel, Rio Grande do Sul no 

universo da ciência com a execução de atividades práticas de Botânica, com produção de 

material didático alternativo e a implementação de práticas laboratoriais e de campo. 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

O presente estudo foi desenvolvido com alunos de três turmas do sexto ano de três 

Escolas municipais de São Gabriel/RS, localizada na região fisiográfica da Campanha 

Gaúcha. A cidade possui aproximadamente 65.000 habitantes (IBGE, 2015), e sua economia é 

voltada principalmente para a agropecuária, sendo a produção de arroz, soja e gado de corte as 

predominantes. As atividades foram desenvolvidas durante o ano de 2016 por acadêmicos dos 

Cursos de Bacharelado em Biotecnologia e Licenciatura em Ciências Biológicas da 

Universidade Federal do Pampa (Unipampa) – Campus São Gabriel. 

 

2.1 Atividades desenvolvidas nas Escolas Municipais participantes 
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2.1.1 Palestras 

 

Participaram um total de 40 alunos por palestras e professores das mesmas, totalizando 

120 alunos por palestra. Para a realização das palestras, foi utilizado dispositivo audiovisual 

(Datashow), quadro branco, vidraria de laboratório, cartazes, partes vegetativas e reprodutivas 

de plantas vivas, vídeos, material (lixo seco) reciclável e não-reciclável, dentro outros. Cada 

palestra teve duração de 50 a 60 minutos conforme a interação com os alunos. 

Os temas abordados foram educação ambiental, vidrarias de um Laboratório de 

Ciência ou Biologia, células vegetal, animal e procarionte (componentes e funções), vasos 

condutores das plantas, formas de fermentação, pigmentos vegetais, estruturas vegetativas e 

reprodutivas de plantas e hormônios vegetais. Para maior compreensão dos temas, buscou-se 

utilizar linguagem compatível com o desenvolvimento cognitivo dos alunos das Escolas, 

evitando-se a utilização de termos técnicos. Ainda, a faixa etária dos alunos ficava em 12 a 14 

anos de idade. 

 

2.1.2 Produção de material didático 

 

 A biologia celular, a anatomia e a fisiologia vegetal foram utilizadas como base 

fundamental para o entendimento dos vegetais na manutenção dos serviços ecológicos nos 

diferentes ecossistemas. Para isso, foram confeccionados modelos didáticos ampliados com 

todas as estruturas que, quando analisados, permitem o estudo com maior facilidade. 

Ademais, com as estruturas anatômicas, o aluno pode analisar as estruturas encontradas 

tipicamente em cada região da planta, relacionando-as com suas funções (fisiologia vegetal) 

dentro do vegetal como um todo. Cabe ressaltar que todo o material confeccionado foi 

disponibilizado para os professores das Escolas envolvidas. 

 

2.1.3 Experimentos demonstrativos 

 

Após as palestras, os discentes desenvolveram vários experimentos laboratoriais e no 

campo envolvendo os assuntos abordados, sendo desenvolvidos em sala de aula ou 

externamente. 



BORGES, Bruna Trindade; VARGAS, Julia Dutra; OLIVEIRA, Paula Juliane Barbosa de; VESTENA, 

Silvane. Aulas práticas como estratégia para o ensino de botânica no ensino fundamental 
5 

 

 

 

 

ForSci.: r. cient. IFMG, Formiga, v. 7, n. 2, e00687, jul./dez. 2019 

Os experimentos tinham como objetivo trabalhar os conteúdos de Botânica de forma a 

despertar a curiosidade dos discentes e promover uma maior integração com os acadêmicos da 

Unipampa. Ainda, após a apresentação dos experimentos, foi distribuído material informativo 

para os discentes, os quais continham exemplares que poderiam ser pintados. 

Descrição dos experimentos: 

 Atividade de fermentação: esta atividade foi realizada em sala de aula com três aulas 

práticas sobre fermentação alcoólica; no decorrer da aula, o processo de fermentação 

foi demonstrado e visualizado com apontamentos de dúvidas por parte dos alunos e, 

com demonstração e visualização da atividade enzimática dessa forma de fermentação. 

Cabe ressaltar que, durante as palestras realizadas, este tema foi exaustivamente 

estudado com demonstrações práticas e exemplos. 

 Pigmentos vegetais: esta atividade envolveu procedimentos em sala de aula e 

atividades práticas a campo. No campo, ocorreu visualização dos diferentes pigmentos 

nos vegetais, especialmente nas folhas e, em sala de aula, foram utilizados extratores 

para confirmar a presença dos mesmos. Ainda, foi abordado o uso das vidrarias de 

laboratório nas aulas práticas e, em uma das visitas a Unipampa – Campus São 

Gabriel, os alunos tiveram a oportunidade de vivenciar aulas práticas no Laboratório 

de Bioquímica, de Botânica e de Zoologia e, também nas Escolas, os alunos tiveram a 

oportunidade de manusear e utilizar várias vidrarias. 

 Partes vegetativas e reprodutivas das plantas: nesta atividade, foi evidenciada a 

morfologia vegetal, estudos dos diferentes tipos e classificação de raiz, caule, folha, 

flor, fruto e semente; a atividade foi desenvolvida com auxílio de material vegetal vivo 

e com ajuda de lupa estereoscópica. 

 Hormônios vegetais: esta atividade foi conduzida a campo e se utilizaram mudas de 

espécies florestais para representar a atuação dos fitormônios, locais específicos e/ou 

induzidos por estas macromoléculas. Esta atividade foi desenvolvida nas Escolas e na 

Casa de Vegetação da Unipampa – Campus São Gabriel. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A utilização das aulas práticas seja em Laboratório ou de campo vincula 

experimentos de observação/atuação e complementam os estudos teóricos. 
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Os modelos didáticos (Figura 1) foram depositados nas Escolas para serem utilizados 

pelos professores de Ciências e Biologia e também serviram de modelo para confecção de 

novos modelos didáticos para os Cursos de Bacharelado em Biotecnologia, Licenciatura e 

Bacharelado em Ciências Biológicas e Bacharelado em Engenharia Florestal, mais 

especificamente, para os componentes curriculares Fisiologia Vegetal e Anatomia e 

Morfologia Vegetal na Universidade Federal do Pampa – Campus São Gabriel. 

 

 
Figura 1 – Modelos didáticos de células vegetais desenvolvidas por alunos das três Escolas do 

Município de São Gabriel, RS 
Fonte: Autores (2016). 

 

O material produzido pelos alunos, que se revelou bastante rico e, curiosamente, 

convergente com muitos dos conteúdos sobre as temáticas abordadas, atingiu as perspectivas 

esperadas mostrando que com pouco custo e material reutilizável é possível realizar aulas para 

que ocorra a assimilação completa dos conteúdos. 

A frequência nas palestras e aulas em sala de aula e/ou campo foi considerada 

satisfatória com participação ativa no desenvolvimento das atividades práticas, manuseando 

as amostras de vegetais (folhas, caules e raízes), preparando alguns experimentos e 

conversando a respeito do tema abordado. Foi observado grande entusiasmo e curiosidade por 

parte dos alunos durante a realização das atividades.  

Esse interesse por parte dos alunos nas explanações também foi observado por 

Falcão e Falcão Sobrinho (2014) que comentaram em seu trabalho que os discentes 

participaram com indagações, perguntas, demonstrando sensações de espanto e empolgação, 

bem como de curiosidade frente a novos recursos didáticos utilizados (exposição de pinturas, 

experimentos, exposição de maquetes, etc.). 
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As aulas práticas que foram especificamente de campo (Figura 2), atividades de 

visualização e aplicabilidade de hormônios vegetais, permitiram o desenvolvimento no aluno 

da atenção em relação à diversidade da natureza, especialmente na atuação dos diferentes 

hormônios vegetais, facilitando a observação e comparação, as quais, segundo Ferrara (2001) 

e Albuquerque e Zárate (2017), as aulas práticas de campo orientam o desenvolvimento da 

atenção. 

 
Figura 2 – Aula prática de campo na Casa de Vegetação da Universidade Federal do  

Pampa – Campus São Gabriel 
Fonte: Autores (2016). 

 

Adicionalmente Cornacini et al. (2017) enfatizam que a importância das atividades 

de campo, enquanto instrumentos no processo de ensino e aprendizagem, pode ser encontrada 

dispersa em publicações relacionadas aos diferentes períodos de nossa história educacional. 

Com efeito, aulas de campo voltadas para conceitos e conteúdos específicos de algumas 

disciplinas como a Biologia, mas especificamente, com a Botânica, associadas às atividades 

de estudo do meio, tendem a gerar interesse crescente para essa modalidade de atividade 

educativa. 

Além da utilização de palestras e/ou oficinas, a atividade experimental também 

favorece o processo de ensino-aprendizagem, pois aproxima o discente de seu cotidiano. Ao 

serem apresentados aos experimentos, os discentes se tornam mais ativos e mais interessados 

no tema a ser estudado, fazendo reflexões e facilitando o aprendizado (WEBER et al., 2017). 

Ainda, antes da montagem e realização de alguns experimentos (pigmentos vegetais, 
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fermentação e enzimas) questionavam-se os discentes sobre o que eles achavam ou quais 

eram suas expectativas a respeito do que poderia vir a ocorrer em cada situação. Foi 

observado que estes questionamentos instigavam as crianças e estas ficavam ainda mais 

atentas. 

Vários estudos têm afirmado à importância da utilização de formas de ensino de 

Botânica que utilizem o diálogo e a experiência prática, bem como pode ser a base para a 

compreensão do ambiente. Biondi e Falkowski (2009) observaram o aumento do 

conhecimento dos discentes de 8 a 10 anos, da cidade de Curitiba/PR, sobre solos após 

atividades de educação ambiental com explanações e cartazes. Já Gordin et al. (2013) citam 

que atividades como pintura com solo, manuseio de materiais e pequenas excursões pelo 

município de Dourados/MS motivaram discentes com relação ao tema solo. 

Silva e Ferrari (2012) observaram que atividades mais participativas e interativas 

promoveram reflexão, sensibilização e conscientização a respeito da importância da 

conservação de recursos naturais como o solo, água e vegetação. Além disso, esses 

pesquisadores descrevem que as oficinas e aulas práticas têm grande receptividade pelos 

discentes, sendo que estes apresentam alegria, entusiasmo e motivação durante o 

desenvolvimento das atividades. Também, Pereira e Putzke (1996) enfatizam que uma aula de 

campo não se refere apenas em visitas a matas ou florestas, mas a qualquer ambiente diferente 

de sala de aula, podendo inclusive ser o pátio da escola, ruas do bairro ou parques, lugares 

onde os estudantes podem ser motivados a participarem das ações. 

Observou-se que, após o término das aulas de campo, muitos alunos surgiram com 

curiosidades do conteúdo dado, demonstrando assim maior interesse pela temática, 

confirmando que, com a utilização dessas práticas, os alunos assimilaram melhor os 

conhecimentos adquiridos, uma vez que melhorou a compreensão da temática, muitas vezes 

considerada “cansativa”, se mostrando mais branda e maleável em prática.  

Ainda, cabe ressaltar que foi obtido um retorno por parte das Escolas envolvidas 

enfatizando que, comparando com anos anteriores, constatou-se que os estudantes obtiveram 

um conhecimento científico mais avançado por meio dessa nova experiência, facilitando o 

contato com a natureza e com os materiais biológicos que utilizaram desenvolvendo assim 

algumas habilidades científicas práticas como observar e manipular as plantas e os materiais 

de Laboratório de Química, de Bioquímica e de Biologia, bem como na interpretação dos 

resultados obtidos. Desta forma, o trabalho prático concebido como uma atividade de 
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investigação de campo promoveu um alargamento do conhecimento científico por parte dos 

alunos. 

A utilização de diferentes procedimentos de ensino pode fomentar uma atitude 

reflexiva por parte do aluno, na medida em que ofereça a este oportunidades de participação, 

nas quais, vivencie uma variedade de experiências, seja solicitado a tomar decisões, fazer 

julgamentos e chegar a conclusões. Cabe ao professor a responsabilidade de articular as 

diferentes modalidades didáticas para que tais objetivos possam ser alcançados (ROTTA; 

CARVALHO; BETRAMI, 2008). Ainda, pode-se observar, neste estudo, que as atividades 

realizadas são positivas para o processo de ensino-aprendizagem, visto que o conhecimento 

construído tem significado para o discente (WEBER et al., 2017). As atividades desta 

natureza deveriam se tornar cotidianas em todas as escolas de Ensino Fundamental e Médio. 

A experimentação no ensino de Ciências e de Biologia favorece a construção de 

relações entre a teoria e a prática, bem como uma relação entre as concepções prévias que 

cada aluno já traz consigo e as novas ideias que estão sendo trabalhadas. Nas aulas práticas, 

os alunos têm a oportunidade de desenvolver habilidades e competências, atitudes e valores, 

bem como construir e reconstruir conceitos de forma ativa (CAVALCANTE; SILVA, 2008). 

As atividades práticas, especificamente no conteúdo de Botânica, visam incentivar uma 

metodologia que valorize a compreensão e a interpretação da natureza (KRASILCHIK, 1996).  

Desta forma, o aluno passa a ter condições para compreender, de uma forma mais 

ampla, determinados conceitos, além de desenvolver habilidades e competências que facilitam 

seu entendimento do mundo em que vive; daí a necessidade de se estabelecer uma relação 

entre o cotidiano do aluno e o que é trabalhado em sala de aula (NANNI, 2004). Segundo 

Silva e Moraes (2011) e Souza e Garcia (2019), o professor desempenha um papel 

fundamental no ensino das disciplinas curriculares de suas turmas, mas também na formação 

de cidadãos; é ele que participa de forma ativa no processo de crescimento intelectual de seus 

alunos, reforçando a necessidade de busca por alternativas metodológicas que possam 

contribuir com a aprendizagem, conduzindo aquele que aprende à compreensão da realidade 

em que está inserido. 

 Durante esse trabalho, buscou-se tornar o ensino da Botânica mais consistente e 

prazeroso para discentes. O material elaborado visou abranger diversos conteúdos e tornar as 

aulas mais dinâmicas. Além disso, os modelos didáticos são materiais permanentes, o que faz 

com que estejam sempre disponíveis para novos alunos e professores, despertando interesse 
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de confeccionar novas estruturas que venha auxiliar nas aulas teóricas e práticas nas Escolas. 

Cabe ressaltar a importância de realizar trabalhos entre a Universidade com as Escolas, por 

ser uma forma de externar, compartilhar e adquirir conhecimento e, aproximar a comunidade 

local à Universidade. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

As crianças com as quais foi desenvolvido este trabalho já possuíam alguns 

conhecimentos relacionados à Botânica, principalmente no que se refere a sua importância 

para a vida do homem, os quais foram demonstrados, com as atividades propostas no 

trabalho, com ótimo desenvolvimento nas aulas práticas e na construção dos modelos 

didáticos. 

Os materiais didáticos produzidos durante o trabalho foram disponibilizados às 

Escolas para serem utilizados para facilitar o aprendizado do aluno e auxiliar os professores 

em aulas práticas diversificadas. 

Os acadêmicos da Universidade Federal do Pampa, monitores do projeto, também 

encontraram grande satisfação na realização das atividades junto aos discentes, pois para a 

maioria, esta foi a primeira experiência com crianças. Para os acadêmicos do curso de 

Bacharel em Biotecnologia e Licenciatura em Ciências Biológicas, esta foi uma experiência 

importante para sua formação profissional, visto que estes profissionais podem trabalhar com 

educação ambiental, especialmente os do Curso de Licenciatura em Ciências Biológicas. 

 

PRACTICAL CLASSES AS A STRATEGY FOR BOTANICAL TEACHING IN 

MIDDLE SCHOOL 

 

ABSTRACT 

 

In the teaching of science, Botany is one of the areas with the greatest difficulty in 

assimilating content. Among the causes, we highlight the students' lack of interest in the 

theme, the lack of practical classes and suitable materials. This study aimed to evaluate the 

performance of lectures and experiments on the learning of Botany concepts by elementary 

school students. The present study took place, in the city of São Gabriel in the state of Rio 

Grande do Sul, in three public schools. The classes were taught and performed at the 

laboratory and also in its own field , with the participation of 120 students in each activity. It 

could be observed in this study that the activities performed were positive for the teaching-

learning process, with increased knowledge; since, the knowledge was significant for the 

students of the Elementary School as for the students of the Universidade Federal of Pampa, 
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especially for their professional formation, especially those of the Degree in Biological 

Sciences. 

 

Keyword: Didactic materials. Environmental education.Teaching-learning. 
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